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EMANCIPAÇÃO E RESISTÊNCIA: A Psicologia Afrocentrada no Cuidado Clínico Online com Mulheres Negras.
Raylanne Costa Arouche

Resumo

Este artigo apresenta uma análise reflexiva da prática clínica online com mulheres negras, fundamentada na Psicologia Afrocentrada. A partir da escuta de dez mulheres de 20 a 40 anos, discutem-se os atravessamentos de raça, classe, gênero e espiritualidade que marcam suas vivências. A pesquisa evidencia os efeitos do racismo estrutural e das heranças coloniais na saúde mental dessas mulheres, abordando temas como autoestima, trabalho, solidão afetiva, ancestralidade e autocura. A Psicologia Afrocentrada é compreendida como uma ferramenta de resistência, reconstrução subjetiva e pertencimento, que valoriza saberes afrodiaspóricos e práticas terapêuticas vinculadas à coletividade, espiritualidade e memória ancestral. O trabalho contribui para o fortalecimento de perspectivas anticoloniais no cuidado psicológico e aponta para a urgência de práticas clínicas sensíveis à realidade da população negra brasileira.
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Abstract

This article presents a reflective analysis of online clinical practice with Black women, grounded in Afrocentered Psychology. Based on the listening of ten women aged between 20 and 40, it discusses the intersections of race, class, gender, and spirituality that shape their experiences. The research highlights the effects of structural racism and colonial legacies on these women’s mental health, addressing themes such as self-esteem, work, emotional loneliness, ancestry, and self-healing. Afrocentered Psychology is understood as a tool for resistance, subjective reconstruction, and belonging, valuing Afrodiasporic knowledge and therapeutic practices connected to collectivity, spirituality, and ancestral memory. This work contributes to strengthening anticolonial perspectives in psychological care and points to the urgency of clinical practices sensitive to the reality of Brazil’s Black population.
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1. INTRODUÇÃO

É possível curar feridas ancestrais com ferramentas coloniais? Este artigo parte dessa provocação para apresentar a Psicologia Afrocentrada como um novo paradigma — uma perspectiva contracolonial que se contrapõe à Psicologia tradicional de base eurocêntrica, ensinada e reproduzida nas instituições acadêmicas. A Psicologia Afrocentrada propõe a centralização de África e dos saberes afrodiaspóricos como fundamentos alternativos de cuidado e manutenção da saúde mental da população negra.

Mais do que uma abordagem entre outras, trata-se de um campo ampliado, que compreende subjetividade, história, espiritualidade e ancestralidade como dimensões indissociáveis da clínica. A necessidade dessa perspectiva se torna urgente diante do fato de o Brasil ser o país com a maior população negra fora do continente africano, segundo o IBGE, em 2022, dados indicam que mais da metade da população brasileira (55,5%) se identifica como preta ou parda, e ainda assim carecer de propostas clínicas voltadas especificamente para essa população. Ainda que abordagens como a Psicologia Social e a Psicologia Sócio-histórica contemplem aspectos como raça, classe e gênero, muitas lacunas ainda permanecem abertas.

É importante ressaltar que a Psicologia Afrocentrada não se propõe a substituir os conhecimentos já estabelecidos, mas a dialogar com eles — propondo uma alternativa epistemológica e ética que se enraíza nas vivências do povo negro, especialmente no território brasileiro.

No cenário atual, observa-se uma crescente busca por atendimentos psicológicos por parte da população negra. Muitos sujeitos que chegam ao atendimento já passaram por psicólogas brancas e relatam o desejo por um olhar racializado, capaz de compreender suas experiências a partir da dor racial e das marcas históricas que carregam. Esse desejo não se limita ao acolhimento da demanda racial: ele também passa pela necessidade de se reconhecer no profissional. O vínculo terapêutico, nesse contexto, também é construído pelo espelho simbólico entre paciente e psicóloga.

O artigo tem como objetivo analisar a prática da clínica online com mulheres negras a partir da Psicologia Afrocentrada, refletindo sobre os atravessamentos de raça, classe, gênero e espiritualidade no cuidado psicológico. Trata-se de uma análise reflexiva de experiência, fundamentada na escuta clínica de dez mulheres negras, com faixa etária entre 20 a 40 anos, atendidas remotamente. O olhar teórico da Afrocentricidade constituiu-se como a principal ferramenta de trabalho ao longo dos atendimentos. Vale ressaltar que o sigilo ético foi mantido não houve coleta de dados formais.

A partir dessa vivência, o artigo se insere no diálogo sobre os impactos do racismo estrutural e das heranças coloniais na saúde mental de mulheres negras, propondo caminhos de resistência, reconstrução e cura por meio de uma perspectiva afrodiaspórica. Além disso, evidencia a amplitude territorial dessa prática, que alcança mulheres negras em diversas regiões do Brasil. Alinhando-se à perspectiva de emancipação presente na chamada da JOINPP.
2. CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA
2.1. Colonialismo e a desumanização dos povos africanos

A colonização europeia impôs não apenas uma escravidão física, mas também a negação da humanidade negra. O período colonial foi um dos eventos mais traumáticos da história dos povos africanos e suas marcas seguem reverberando no presente. 

A ausência de reparação material e simbólica após a abolição deixou marcas profundas na subjetividade da população negra, resultando em um estado de alienação identitária. Como afirma o filósofo precursor da afrocentricidade, Molefi Kete Asante (2009, p. 94 apud Bukola 2023, p. 3), esse quadro se expressa como um estado de desagência, caracterizado como a inabilidade de ‘dispor de recursos psicológicos e culturais necessários para o avanço da liberdade humana’, o que compromete a construção do protagonismo do ser africano em sua própria existência.

Quando os portugueses trouxeram africanos do continente como mão de obra escravizada, impuseram a esse povo diversas formas de violência — física, simbólica, espiritual e subjetiva — que se perpetuam até a atualidade. Corpos negros foram reduzidos à condição de mercadoria, desprovidos de subjetividade, espiritualidade e reconhecimento como humanos. Essa desumanização instaurou uma ferida ancestral profunda, que ainda hoje se manifesta na psique da população negra.

Após a abolição da escravatura, não houve qualquer política de reparação. O Estado brasileiro, ao contrário, incentivou políticas de embranquecimento e omitiu a responsabilidade histórica pelos danos causados. Não ofereceu moradia, emprego ou direitos básicos de existência digna à população negra recém-liberta. De fato, havia um projeto de aniquilação: segundo alguns registros, estimava-se que até 2010 não existiriam mais negros no Brasil. De acordo com Corrêa e Santos (2020, p. 10 apud Skidmore, 1976), o branqueamento se fundamenta na concepção de que existe uma raça superior e uma inferior e o objetivo era que a população negra diminuísse em comparação com a branca, pela redução da taxa de natalidade, pelo aumento de doenças, pela desorganização social e pela imigração europeia

No entanto, o povo negro resistiu — e resiste — por meio de diversas estratégias de luta, cultura, fé e comunidade. Hoje, somos mais da metade da população brasileira. 

Mesmo assim, o racismo segue se reconfigurando em estruturas institucionais, escolares, urbanas e científicas, mantendo viva a lógica de exclusão imposta no período colonial. O racismo não se limita apenas a palavras ofensivas, pois é um sistema estrutural que envolve todas as classes sociais, faixas etárias, como as pessoas pensam e veem. O racismo é uma ideologia muito abrangente, complexa, sistêmica e violenta, que se faz presente em todos os meios culturais, políticos, econômicos, éticos, social, subjetivo, vincular e institucional da vida das pessoas. É uma estratégia de dominação que está enraizada na presunção de que existem raças superiores e inferiores (Relações Raciais: Referências Técnicas para atuação de Psicólogas/os, 2017 p. 10).

2.2. A marginalização dos saberes negros na ciência psicológica
A Psicologia, enquanto ciência nascida no Ocidente, desde sua concepção contribuiu para a perpetuação do racismo científico no meio acadêmico, excluindo os saberes africanos e reforçando padrões coloniais como norma. Por décadas, a Psicologia ignorou as realidades racializadas, silenciando ou patologizando as vivências negras. 

Segundo Relações Raciais: Referências Técnicas para atuação de Psicólogas/os (2017 p. 75), a história da psicologia é embranquecida, historicamente cúmplice do racismo, buscando conhecimentos científicos que legitimassem e validassem o racismo por meios de teorias discriminatórias e também por buscar um padrão de fora que não se encaixava na realidade brasileira.

A ausência de abordagens sensíveis à racialidade contribuiu diretamente para o afastamento da população negra do cuidado psicológico. Santos (2019), avisa que é importante reconhecer o racismo como um adoecimento físico e psicológico porque ele existe, é real e a falta de abordagem e intervenções faz com que a Psicologia brasileira se torne omissa.

 Soma-se a isso a desigualdade no acesso ao atendimento: o alto custo das sessões particulares não alcança as pessoas que mais necessitam, enquanto os atendimentos ofertados pelo SUS, pelos CAPS e pelas clínicas-escola estão sobrecarregados, tentando responder a uma demanda crescente com poucos recursos.

É triste constatar que o público que mais necessita de cuidado psicológico frequentemente não tem acesso a ele — ou só o obtém quando já se encontra em estado crítico, o que contradiz o papel preventivo que a Psicologia deveria exercer. Essa realidade revela não apenas uma falha estrutural, mas também o quanto a Psicologia, tal como foi historicamente construída, ainda está distante da maioria da população negra no Brasil.

Como aponta Carneiro (2005, apud Nasvaconi e Moscheta, 2023), a psicologia brasileira que se faz presente nos manuais didáticos foi “gerida e arquitetada de maneira a silenciar intelectuais negros e negras, sendo então um instrumento de constituição de subjetividades por meio da operação do controle, silenciamento e apagamento de histórias, pessoas, grupos sociais e modos de subjetivação.” Esses processos, que ela nomeia como epistemicídios, evidenciam o papel histórico da psicologia na manutenção de necro-relações e pedagogias da violência, mais do que na promoção do cuidado real à população negra.

 2.3. A emergência de uma psicologia afrocentrada como resposta histórica

Frente a esse apagamento, surgem movimentos de psicólogas negras e pesquisadores antirracistas. A psicologia afrocentrada não é só um campo de cuidado, mas um ato político de reparação e reconstrução de memória.
 Psicologia Africana nada mais é que a ferramenta compatível para a mudança social da população negra-africana e que entenderá o ser preto como necessário para a sua comunidade e atuante de um papel social ao referir que as mazelas enfrentadas pela colonialidade ultrapassa a unidade e se preza pela coletividade, ainda a considerar sua espiritualidade como ponto de mudanças não pessoais, mas relacionais-comunitárias (NJERI; SISI; AZIZA, 2018 apud BUKALA, 2023, p 17).
Traz elementos centrais como Sankofa, Ubuntu, encruzilhamento, circularidade, espiritualidade africana e autocura. Valoriza o corpo, o tempo, a memória e as emoções negras com dignidade.O consultório (mesmo online) se torna um espaço de reconstrução identitária e coletiva. É onde raiva, amor, dor e potência são acolhidos como expressões legítimas do ser negro.
3. DESCRIÇÃO E ANÁLISE CRÍTICA DA EXPERIÊNCIA 
Desde 2024, tenho realizado atendimentos psicológicos online a valor social, voltados para pessoas negras. Em sua grande maioria, são mulheres negras que procuram os atendimentos, com faixa etária de 20 a 40 anos — sendo que, atualmente, a maioria está na casa dos 20.

É interessante notar como os atendimentos online ampliam os horizontes. Através deles, mulheres negras de diferentes cidades, regiões e estados conseguem acessar meu consultório virtual. No primeiro contato, muitas relatam já terem passado por psicólogas brancas, que eram boas profissionais, mas sentiam que “faltava alguma coisa”. A demanda racial até era acolhida, mas não havia um real entendimento do sentimento de dororidade. “Dororidade é a dor compartilhada entre mulheres negras. É o reconhecimento da dor da outra como sendo a minha. É uma união empática, política e afetiva entre nós.” (PIEDADE, 2018, p. 9) Por isso, seguem buscando uma psicóloga negra com letramento racial, até chegarem a mim.

Muitas dessas pacientes são mulheres LGBTQIAP+ e de religiões de matriz africana (como Candomblé e Umbanda), aspectos que atravessam diretamente suas vivências e reverberam nos atendimentos.

 A Psicologia Afrocentrada vem justamente ao encontro de quem essas mulheres são. Algumas de suas falas emergem como aprendizagens; outras, como expressões da dororidade. O espaço terapêutico se torna lugar de escuta, de pertencimento e de reconstrução subjetiva. Dentro da Psicologia Afroperspectivada, há diversas ferramentas estratégicas utilizadas para estimular o potencial de autocura do sujeito negro. 
Em contrapartida, não há intenção de equiparar a cura com a dicotomia de saúde e doença hegemônica. A atratividade dos termos no contexto afrocêntrico mais afirma que para a Cosmogonia Yorùbá, o desencontro com a ancestralidade é párea ao desequilíbrio humano e se enquadra na perceptibilidade de enfermidade ou doença, em vista que a saúde nada mais é que a homeostase, isto é, o equilíbrio vital da pessoa preta na coparticipação e manutenção das práticas ancestrais (OMONZEJELE, 2008 apud BUKOLA, 2023).
A psicologia clínica africana que propomos é embasada no conceito de afrocentricidade, elaborado por Molefi Kete Asante, um cientista e filósofo estadunidense, professor do departamento de Africologia da Universidade Temple. Segundo Asante, as pessoas negras precisam dispor de recursos psicológicos, sociais e culturais para que desenvolvam a capacidade de agenciar suas próprias vidas (ASANTE, 2009, apud CHAVEIRO, 2023)

Essa abordagem possibilita novas leituras sobre emoções como a raiva, que é uma das mais citadas por essas mulheres negras. Muitas relatam não saber lidar com essa emoção — uma raiva que, na infância, foi reprimida e proibida de existir, e que ressurge na vida adulta de forma desorganizada e, por vezes, intensa. No entanto, essa raiva tem algo a dizer: ela comunica injustiças vividas diariamente por corpos que foram sistematicamente violados e silenciados. O que é, afinal, a raiva, senão uma resposta de um corpo que se sente injustiçado? E o que é uma mulher negra nesta sociedade colonialista, senão a materialização de uma história que tem sido escrita com a linguagem da raiva reprimida?

Ao lado da raiva, o amor também aparece com frequência nos atendimentos — especialmente nas falas sobre a solidão afetiva da mulher negra em diversos âmbitos: romântico, familiar, social e espiritual. Mas esse amor não se refere àquela ficção vendida pelo capitalismo e pela branquitude midiática. Trata-se de um amor real, concreto, que deseja pertencimento, afeto e liberdade.

O mais interessante é que a Psicologia Afrocentrada não vê raiva e amor como opostos, mas como energias complementares que, entrelaçadas, podem ser redirecionadas para a reconstrução do ser. Como afirma Grada Kilomba (2019), a raiva não é um excesso emocional, mas uma resposta legítima ao trauma racial.

A espiritualidade e o conceito de encruzilhamento, presentes nas cosmopercepções de matriz africana, também compõem esse caminho terapêutico, oferecendo novos modos de pensar o ser, o tempo, o afeto e a dor.

Em conjunto, esses fundamentos reafirmam o potencial de autocura presente nos saberes e práticas da diáspora negra — uma cura que é coletiva, profundamente política e ancestral. 
A ancestralidade nos conecta: o que você faz a mim, você faz para você mesmo e o que faço a ti, faço para eu mesma. Estamos interligados, tudo está interligado. Não existe separação da vida; tua vida pessoal é continuidade da profissional, tua vida profissional é extensão da vida pessoal. Somos o que somos, somos o que fazemos, somos o que pensamos, somos seres com propósito, com pré-destino, com missão; nessa direção afroperspectivista, não existe acaso, existem ciclos e continuidades. SOUZA (2019) apud (BUKALA 2023, p.4)
Um dos maiores desafios, sem dúvida, é a permanência dessas mulheres no atendimento psicológico. Mesmo estando empenhadas e empolgadas com o processo, o mundo imperialista, capitalista e colonialista ainda atravessa suas vidas. Apesar de o valor ser social, muitas não conseguem manter os pagamentos. Algumas optam por sessões quinzenais; outras, por motivos de trabalho e sobrecarga, interrompem o processo e dizem que retornarão quando possível financeiramente.

O trabalho é uma das pautas mais frequentes nas sessões, ao lado da autoestima, ansiedade, sobrecarga emocional, racismo e conflitos familiares. Em suas narrativas, o trabalho aparece como algo instável, muitas vezes precário. O que essas mulheres almejam, sobretudo, é a estabilidade financeira, e essa busca vem acompanhada de sofrimento constante. Algumas relatam situações de desvio de função, racismo institucional e sobrecarga, enquanto outras descrevem o trabalho freelancer como uma alternativa de sobrevivência, marcada pela informalidade e insegurança.

A autoestima dessas mulheres, muitas vezes fragilizada, começa a ser afetada ainda na infância, quando são idealizadas por suas famílias a partir de expectativas não condizentes com suas realidades. O conjunto das autopercepções, algumas temporárias outras permanentes, forma o autoconceito e influencia o comportamento dos indivíduos, associa-se à autovalorização positiva ou negativa e é a referência através da qual a pessoa vê o mundo que a rodeia, numa dinâmica complexa que envolve a organização das ideias e a crença em si mesma. (Silva, 2004, apud Santos, 2018, p. 156).

Essa dor se aprofunda no espaço escolar, onde a experiência de ser uma menina negra em escolas — inclusive particulares — é marcada por violências simbólicas e físicas. Quijano (2000) apud Santos (2019) abordam a violência como de ordem social e que aparece em locais específicos, como a escola, ou seja, não é só um problema específico daquele lugar, mas também é macro e que o fato de tudo ter começado com colonização ainda repercute no “ser”, “saber” e “poder” da sociedade nos dias atuais.

 Algumas relatam terem sido cuspidas, hostilizadas, e até terem seus cabelos cortados por colegas. As falas depreciativas, o isolamento e o racismo cotidiano vão se enraizando e atravessando o corpo e a subjetividade dessas crianças, que crescem carregando uma autoestima ferida e, muitas vezes, silenciada. Primo e França (2020, p. 27 apud Chagas e França 2010), relatam que é um caminho de tortura o que as crianças negras perpassam na escola, marcado pelo racismo, o que ocasiona descrédito em si, incapacidade, desvalorização, sendo um percurso escolar definido por vivências mais dolorosas do que a de uma criança branca.

Na vida adulta, essas marcas se manifestam em quadros de ansiedade e depressão, muitas vezes já diagnosticados e medicados. A escuta dessas mulheres revela que seus sofrimentos psíquicos não podem ser tratados como questões individuais ou desvinculadas do contexto histórico. São atravessamentos estruturais, que não se encerram na singularidade da experiência, mas expressam uma coletividade marcada por desigualdades raciais, de gênero e classe, fruto de um sistema colonialista que desumaniza desde cedo.
 São atravessamentos que não se encerram na individualidade, mas refletem uma coletividade historicamente marcada pelas desigualdades raciais, de gênero e classe.

É importante ressaltar que cada uma dessas mulheres carrega uma história de vida única e singular. No entanto, mesmo em meio às especificidades, suas trajetórias acabam se entrelaçando em uma dor coletiva — uma dor que somente outras mulheres negras reconhecem, sentem e compartilham.

4.CONCLUSÃO 

A análise da escuta clínica de mulheres negras, realizada a partir da Psicologia Afrocentrada, revela a urgência de epistemologias comprometidas com a realidade e as vivências do povo negro. As marcas deixadas pelo colonialismo, pelo racismo estrutural e pelo apagamento histórico de saberes africanos não se encerram no plano individual, mas atravessam coletividades, subjetividades e territórios.

Neste estudo, a prática clínica online demonstrou ser uma estratégia viável e potente de cuidado psicológico, principalmente quando ancorada em uma abordagem que valoriza a ancestralidade, a espiritualidade, o pertencimento e a circularidade como dimensões legítimas do ser. A Psicologia Afrocentrada não apenas oferece novas formas de compreender o sofrimento psíquico, mas também convoca para uma atuação ética, crítica e enraizada no território negro.

A partir dessa experiência, é possível afirmar que o cuidado psicológico com mulheres negras precisa ser atravessado por um letramento racial e por um compromisso com a reparação histórica. O vínculo terapêutico, nesse contexto, se constrói também pelo reconhecimento — pelo direito de se ver, de se sentir e de existir plenamente.

Diante disso, novos questionamentos emergem: Como ampliar o acesso à clínica afrocentrada? Como formar profissionais da psicologia com repertório racializado e sensível à pluralidade cultural? Quais políticas públicas podem sustentar esse cuidado em escala coletiva?

Propõe-se, como encaminhamento, o fortalecimento das redes de psicólogas negras, a ampliação de espaços formativos com epistemologias negras e o incentivo à produção científica afrodiaspórica no campo da psicologia. Que este trabalho possa abrir caminhos para novas pesquisas, práticas e articulações que contribuam para a construção de uma psicologia verdadeiramente comprometida com a justiça racial e com a emancipação dos povos negros.
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